


Era uma vez uma
menina chamada Maria.

Ela gostava 
muito de fazer perguntas.
Era uma «perguntadeira».



Todos os dias,
chegava ao pé do pai

e pedia para fazer
uma pergunta.

Mas o pai sabia muito
bem que ela nunca

fazia só uma.

A seguir à primeira, 
vinham sempre muitas!



Um dia, ao chegar a casa, depois
da escola, a Maria disse ao pai:
— Posso perguntar uma coisa?






